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Gontencloso

- lembra o dr. Evo Fernandes delegado da RilM na Europa
o I União Soviética

não guer gue Portugal
regresse a ìloçambique
em termos de parceiro
impoÉante

Gortar com a África do Sul
seria para a FRELfilO
um suicídio imediato

ifoçambigue manterá
a unidade territorial
criada pelos poËugueses

. Desafiamos ilachel
a Íazer eleições liYres!

fr.ìz

A recenta visita a Lishoa do ministro Joaquim Chissano, a for-
ma como oficialmente ela dacorreu, e até a aceitação por parte
do Presidente da Repúblíca portuguesa de um convite para visitar
Moçambigua, talvez tenham criado na apínião públíca a ímpres-
úo de gue deixou da havar um contencioso ímportante entre os

Qois paises. Será, dd faeto, assim?
Q,uem nos vai responder a esta peÍgunta ó o delegado para a

Europa do movimento "Resistância Nacional  Moçambicana",  dr .
Evo Fernandos,  nomo que atá agora tem sido prat icamente igno-
rado nos órgãos da comunicação socia l"deste pa' rs" ,  não por cul-
pa deb -  qu€ se não esconde, qu€ assume clara e Í rontalmente
a8 rerpoÍì€abilidades do papel que desempenha na luta contra o
regime marxista estabelecido em Lourenço Marques - mas por
culpa,  s im, do s i lôncio I  quo,  por s istema, são aqui  votados todos
os movimentoc de libêrtação hoje actuante$ nas antigas provin-
cias ultramarinac portugueÍias. Eis a resposta quo nos deu Evo
Femandar:

o

a

-  Creio que não existe qualquer
sugeracão do contencioso.  Acon-
tece apenas que Portugal  cont inua
a sacrificar os seus interesses. mur-
tos defes absolutamente legítrmos,
sem obter nenhuma contrapartida.
A pofítrca do Governo Baisemão a
este respeito está a s€Í a evclucão
na continurdade da oolítrca de Má.
rio Soares ou de Vasco Goncalves.
sem res€uardar minrmaínente o in-
ieíess€ dos porÌugueses ê ',á

nem dqo o interesse de Portr.rgal
em Moçambrque .  Ta i  po r i t r ca

tem srdo apenas vanrajosa para o
Governo do Maputo e para o impe
r ia l ismo soviét ico a que ele obede-
ce. Com sacriíícro dos inÌeresses

ocrdentars,  aquele governo ootem
benefícros de um país que peÍ lence
à OTAN e que se can(Jrdara à !nte-
gração na Comunrdade Economlca
Europera.  A verCade I  eu€ o gro:

btema iJo re lacronamenlo luso-mo-
çambrcano nào se pode ,solar Co
contunto mundial  e dos logos Je
lo rÇas  r l ue  decor rem a  l i ' i e l  rnuc -
d ra l .

- Mas às vdn?gens para Pcrtu-
ga I nesse relact:onamen (o.. .

-  O Governo do MaPr; lc  nãc

es tá  de  ío rmê a lguna  in le ressado

enr dar a Portugal  as vantagens
que este procura obter ' .  Não me re-

Í r ro a Mocambrque, evtdenlemen

le ,  re Í r ro - rne  ao  ac tua !  gcve :no  do

Mapu to ,  re Í r ro -me à  FRËL lMO.  Na
historra das relacões enÌre ess€
gover. ìo e os governos de Lrsboa
ver i f rca-se,  sempre,  que quando

parece estarem as dt Í tculdades en' '

v ias de serem elrmrnadas logc se
reagÉ no lúap. l Ìo de forma a repor

a s i luacão no esÌado anteÍror .  Re-

corde-se que a vrs i ta de bce-vonÌa-
de dC mrnisÌr3 Alvaro Sar.reÌc ac

Maouto for  correspondida corn o
Íuz r iamen lo  de  um c rdadãc  Por - tu -
guês;  recoi-de-se,  tambê"rr  ,  como
r { o n n r <  ^  n ^ \ / ê r n ^  6 { 6  À l : r ,  t t ^  n r ^ .
U ç P U I J  U  V J \ ' ç  
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cedeu ao encerramento das dele-
gacões de bancos pc. tuguesa< e à

nacionalização de emPresas como

a Cometa l -Mometa l ,  ob r rgando  a

Banca por luguesa a Pagar ao es-

t rangerro os avaies de que é res-
ponúve! pelos invest imenÌos Íe i -

tos.  O Banco Prnto I  Sot to
Mayor,  por exemplo,  é respcnsável
por avales no vaÌor de cerca de
quatro mi lhões de conlos.  Agora
rn€smo, a preceder a v is i ta de Joa
qu im Ch issano ,  houve  a  p r rsão  de

vár ios porÌugueses
- Oue entreÊnto foram liberta'

dos . . .
-  sgrn que nos consle halam

sido apresentadas desculpas e sem
que Ìenham sido postos em l tber-

dade outros que iá se encontravam
presos Pode estar  cer lo de que,

ac r rna  de  Ìodas  as  aparen Ìes  a l i t u -

des  conc r l i a lo r ras  do  geverno  do

Mapu to ,  a  Un ião  Sov re l i ca  não
quer  de  rnane i re  a lou , "na  que  Por1u-

ga i  reg resse  a  Mocambrqur  e 'n  Ìe r -
mos Oe parcerrc imPor ' ran1e Em
face dessa evidênqa, ocorre pel-

gunÌar  que novo agravo se Prepara
agora parô comeÌer o governo do
Mapu tc  O  conrenc ioso  con t inua ;
um contencioso que.  mars do que

a  n i ve l  de  Es tados ,  é  a  n i ve ìde  pes -

soas  Os  po (ugueses  espo l rados ,

os portugueses arnda presos em
Moçambrque, que são Ìa ivez duas
dezenas,  cont tnuam a ter  d i re i to a
perguntar ao goveÍno de Lrsboa o
que rrá este fazer para ccnseguir  a
rndemnizacão de tantos prejuízos

maÌerÌats e morals.

O balanço
de uma falsa
independênc ia

O dr.  Evo Fernandes estava
em Moçambique aquando do
desas t re  que  pa ra  todo  o  mun-
do ponuguês representou a t rá-
gica data de25 de Abr i l  de 1974.
Conclui ra não havia mui to o
curso universitário em Lisboa e
de novo se radicara na sua terra
natal .  Ouis f icar ,  com ã êspe-
rança de contr ibuir  para um Íu-
tu ro  me lho r  de  Moçamb ique ,
com o propôsi to de evi tar  gue I
derrocada se tornasse,  como $e
tornou,  uma catástrofe.  Só de-
pob de tudo perdido,  sô depob
dos governantes de Lisboa ha-
verem tomado o panido ds
FRELIMO contra todos os ou-
tros movimentos emancipalis-
tas moçambicanos,  outorgan-
do a Moçamtr ique uma ía lsa in-
dependôncia,  é que se v iu for-

çado a part i r ,  embora com a f  i r -
me decisão de vohar;  é uma
testemunha dos cr imes comet i -
dos a part i r  do segundo semes-
tre de 1974 e um participante

act ivo da resistência surgida
pouco meses após a indepen-

dência.  DaÍ que lhe tenhamos
pedido o balanço dessa la lsa in-
dependência.  na medida em
que  a lguêm pode  reduz i r  a  me ia
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dúzia de l inhas a histór ia de seis
anos de v ida de um povo;  e le
não tem dúvidas em o Íazer:

-  Dese lá rnos  e  con l rnuarnos  a
deselar  a rndependência de Mo-
cambrque  pa ra  o  p rog .esso  esp rn
tua l  e  ma te r ia l  das  popu laÇões  e
com base no di re i to e na just ica

Não  fo i  i sso  o  que  acon Ìeceu .  O

que aconteceu for  a perda de todas
as Ì rberdades,  inc lusrve a re l ig iosa;
a destru icão de toda a economia;
u r6  rgÇrcssão  cc rno ie la  no  ens r -
no ,  na  saude  e  no  n i ve l  de  v rda ;  o
estabelecirnento de r lm regrme de
? p r r ô r  r ì ô l r a r â l  p  a  f r - , r n e  R o n r l n  e  a

Íorne.
- En(reanto. veìo a "Resìsrcn-

cia Nacrcnal Macambìcana". Des-
de quando, como, e com que re-
sultados?

- Logo em Dezembro de 1975
ho t , ve  u rna  ien ta i i va  de  Eo lpe  con-
tra o despot ismo Ce Samora Ma-
chel  e da sua "c l rque" Em Novem-
bro do ano segurnte.  como V- po-

derá ver peia documentaÇão que
!he  vou  en t rega Í ,  a igunS COÍ -nan-
dantes das f  orcas da FBELl lv lO to-
marôm a  rn rc ra t r va  de  con i rnuar  a
l ,  r a  - . - - r ^  . | Á  i  ^ ^ - ^ l ^ + -  ; , k ^ . r r
r u ( c l  c i l  r i  t d u ó  ó t v  d  u i J r r  r p l Ë t , d  i l u g Í  t ó -

cão do povo moÇâmbrcano, mas
agOÍa contra O COrnL/nrSmO maChe-
!rsÌa.  Em I  de lv iaro de 

'1977 -  e

co r i i rnuo  3  g l lS r - l he  quase  lex Ìua l -
n^reí i ie a l r Ì rcducât  de um docu-
r ie- . io base C: ncss:  mcv'r ìe1to
-  de leEadcs  de  Ì cdas  âS  p rsv in -
oas de l lc :arnbrque e das comuni-
dades mCCâl- ì ' rbr iônaS nc eSÌra. ,
gÉr rc  re . i : í i a rn  s€  du ran le  se rs
dr3s,  c! ry,  v is ia não só a aoorar
aque les  Crss rdenres  da  FREL l l v lC
corno lamber-n deírn i r  os melodos
capazes de conduzrr  vt tor tosarìen.
le  a  l u ta  con l ra  a  l r ran ta  po l l t r ca

da  FRELIMOe todo  e  qua lquer  s i s -
lema contréno a l rberdade e aos d,-
rer tos unrve; 'sats d l  homern mo-
canrb rcanc  Fo ' - se  pa ra  a  g rEar i za -

cão e para a guerrrlha. Ho1e, a
guer r r l ha  con t ro la  sobre tudo  a  â rea
enÌre o Zambeze e o Limpopo Ac
comandante André -  André Ma-
tadi  Matsangaissa,  moí- to em com-
bate em Outubro de 1979 - cula
bravura legendárra fez dele yá um
mito nacional ,  suceder j  o coman-
dante AÍonsc Jacama e os êxi tos
por e le a lcancados inquretam cadô
vez mais as autor- idades da FRELI-
MO Do Zambeze  ao  L impopo  con-
tamos com o aooio cada vez maior
das popuiacões E contra esse
aporo ,  a  FRELIMO so  pode  reco ' -
rer a dois processos. as prisões
sem cu lpa  fo rmada .  ou  os  fuz r la -
men tos .

- E voz corrent€'eue foram Íuzì-
ladcs as dr,ìgentes dos vários pa4ì-
dos que se opunnan-, à predomt-
náncrè da FREtllvlO ent 1974. rctls
comc Urtas Sìmange,, , Joana Sr-
meão e out!'os.

-  A esses nào Íor  precrsc Íuzr-
lar  Fcr-a ' r r  presos E presos conlr-
nuam A  FRELI I ' /O  não  p rec i scu
de  os  l rqu ida r  Í r s rcamente  Bas -
ta - lhe  í rq i l i dá - ios  mora lmen le .  A
FREL l l t 4O Ìem vá r ' i as  i o rmas  de
t t t Õ t ó l

-L-
Não desejamos
a intervenção
norte-a mericana

- Recenrcmenre. as autorlda-
des de lVlocambtque afrrmaram (er

descobefto una ccnlura con(ra o
reçìme Ca FRELI/tlO :oorada pela
ClA, o que Ceu ongem, ccnc to-
das sabencs, a nurerosas prì-

sões. Nesre momento, os brnats
anunclam eue uma {roÊ soviétìca
está fundeada no porto de Lcuren-
co f"4arques. Haverá qualquer rela-

ção entre os dorb factos? E iá ago-
ra, ou(ra Pergunta iigada d esia. a
,tova políttcd eÀiernd :tone-ameri-
cana vlrá a :er rnfluêncìa ca evclu-
to da sttuaÇ.ão em Vccarbçue?

- A presenca Jo cruzador so-
v ié t r co  "A iexander  Su ivc row"  e  de
mats i rês unidar jes iÉvats russas
na Baía do Espírr to Santo não me
parece Ìer  esoecrai  srgnrf rcado. O
estacronaÍrr€nto derroiado de na-
vros de gueíra sovrélicos naquela
área e bastanÌe f requente.  Dcde

ser um modo da FRELifuIO se sen-
lrr menos assustada. mas a nos é
ot le com cer.eza nos não aasusÌa.
Se porveniura cJesembarcassem
forcas rrJssas ou c,..lbanas para

ccmbater a 3, . . ,err i lha Ca Resrstèn-
cra Nacronal fuloçambcanâ, rsso So
s rgn r f  iCar ia  que  a  Eue í f r l ha  r : ra la r ' ' a
mats nJssos e ma€ cuoanos. De
reslc,  cs mercenárros cr t t ranos en-
v iaCcs p; t r '3 \ , ' l i r ler .brque a Ce há
ienìpo que , , ' im aurnerì tAnCo em
nr , r Ì -e ro  Ouar ' l c  ) s  ac r ; sacões  íe r -

ras à CIA - pms:.egue c ,Cr Evo
Fernandes - consrdera-cs u,"ne es-
peoe de derrvatrvú do oP ̂ , ;õ:  

Pu
bhca, depors dos ataques oe "co-

manoos" sut-aíncanos à f ' {a: i la  e
à Ponta do Curc.  Corr 'o o governo

dc  Mapu lo  nãc  pode .  de  maner rô

algu'na,-ccna'  'e lacões com a Atr l

co  d ;  Su l .  Se r -  c3 "e .  c  ' rSa .  Ce  um

SurcidrCr gccnornrao a cur. i 'sSrmc

0razc, ,  preÍere drstrar :  as aÌencõ€s
c jc  púb Í rcO Con Ì ra  a  C lÂ  que  es la
longe e que se nâc tncornodara
rnurÌo ccÍ- i i  issc Ouartr  a sua ul t ì -
ma peÍgunta,  devo O,ze ihc qUe

olhamos corn Interess€ pa;ô a pol í

Í rca do novo presroenie ccs Es' ,a
dos Unrdos, mas aper'ìas er.l., te'.
mos gerats,  cor. rc Ìoda ó genle

Não deselamos qualquer lprQr\rêr ì -

cã:  nor le ameÍrcarrà na Aírrc:

AusÌra i .  que nem sequeí e umó
a :eõ  1 ;ed r : ' l ' na l  dess*a .  r Í  i c : '  e :

cões Para combateÍ  os agenïes

sovréticos que se esÌabeiecerarrì no
poCer e.r '  gaises da AÍ ' rca Auslra l

1á exrs le-  nesses países como e o

caso de Mccambique 8s respectr-

vas oroanizacões nacionahstâs

Tal como o Brasi l

- As últìmas peryuntas' que re-
gìme se poderá prever Fra Mo'

çambìque depois do eveniua! der'
rube cio regìme da FRELIMO? E en'

tão, eue relacionamento com Por'

tugal e os ponugueses)

-  Não quere,rnos subsÌ t Ìu i r  uma
drtadura por out ía Oueremos um
reqrme de l iberdade, o que rmplrca
que nele parï rctpern.  como gover-

rro ou ccmo opostcãc,  todos os
par l rdos pol i t icos democrá' [ rcos,
todas as íorcas que não sejam to
la i r tá r ras ,  o  que  exc lu r .  po r tan to

os rnov' imentos mâ'xts ias- lenints-
tas  O  eu t  r ros  l o rna  au Ìên l i : cs  re
presenlanies cJo Dovo mocarnbrca-
nc e precisaíneÍ ì ie rsscr  e ntng: terr
du, , , rda de qUe Oanl ' ia ' íar ,oS Se
hcuvesse elercões l rvres Desaíra
rnos Sarnora Machei  a que realrze
eiercÕes l ivres enr lv4ccambroue,

teslemuni ìadas por cbser\ 'Sdcres
i n t e r n a c i o n a i s  D e s a í r a m o - l o l
Or ran to  ac  Íu tu ro  re laoonamen lo
com Por luqal ,  basia ler-nbrar-  que

Mocambrque assenÌa ern 1rês ra i -

zes ,  a  fundamenta l  que  é  a  ban to ,
a aslat tca e a euÍope|a,  mas que es-
ta  l l tma ,  cu  se ja  a  po r tuguesa ,  e
ex t remamente  impor tan te  na  nos -
sa hrstona e na construcão da nos-
sa socredade. Depors da lrberra-

Ção, a pÍesenÇa poítuguesa em
Mocambrque deve seÍ  mars actrva
e  mars  i n tensa  do  que  nunca ,  não
como aspecio t ransi tárro mas srm
com carácter  de permanência,  de
radrcacão

- lal carno aconteceu no 9ra-
sìl?

i"lão oode haver melhor
exemp lo .

- E acha rambém. dr. Evo Fer-
nandes, que igualmente ao que

aconteceu no Brasil, e não obstart-
te as diferencìacões étnicas, as
ambrcões exteriores e es dìvìsoes
criadas ao longo do processo de in-
depndftrzaéo, Mocambtque po-

derá manter a untdade rcrritorìal
criada pelos port ugueses ?

-  Es tou  abso lu iamen ie  conven-
crdo de que srrn.

O delegado para a Europa
da Resistência Nacional
Moçambicana t€Írir o opti-
m ismo p rop r io  da  juven tu -

de e dor combatentcs poi
umt Gaulrt g€n€rosa. Oue
esse opt imismo se conf i r -
me ern factos ao longo doc
difÍceftr rnot quç võo cÕ-
gu i r - se ,  é ,  na tu ra lmen to ,  o
nosso s incero desejo;  para

iá,  contudo,  o mais impor-
t€ntü ó que o mundo oci-
dental entenda o desafio
formulado pelo Reoistôncia
moçambicana à ditadura
da FRELIMO para quo pro-

ceda a eleiçóec livrea. O
que não vai  ser fáci l ,  por-
que es!ilr história de elei-

ções livrec, na óptica da
maior ià dos ideólogos da l i -
berdade e da democracia,  ó
como as €scadar rolantea
que andam com um sent i -
do único:  nuncâ se apl ica
ao3 regimec intitulados
"deÍnocracias popuhres",
p i toresco euÍemismo com
quc o sr . :Joaquim Chissr-
no, antruvbtado para uÍn
não menog pitoresco som&.
ná rio mefo-oanilta, c lasciíi-

cou a di tadura manista
qu€ há já meia dúzia de
anoc d ornina M oçam birl ue.


